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RESUMO  
COLEDAM, D. H. C.; SANTOS, D.; DOS-SANTOS, J. W. Alteração da impulsão vertical após o período 
competitivo em atletas profissionais de futebol. Brazilian Journal of Biomotricity, v. 4, n. 2, p. 140-147, 2010. 
O futebol é um esporte que demanda diferentes intensidades de corrida, com ações determinantes de uma 
partida sendo realizada em intensidade máxima. O teste de impulsão vertical é muito utilizado em atletas de 
futebol devido à alta correlação existente com a velocidade e agilidade. Apesar disso, existem poucas 
informações acerca da alteração da impulsão vertical após o período competitivo em atletas de futebol. O 
objetivo deste estudo foi analisar a alteração da impulsão vertical após o período competitivo em atletas 
profissionais de futebol. Participaram do estudo 21 atletas do gênero masculino (20,82 ± 3,16 anos, 72,28 ± 
8,74 kg e 179,91 ± 6,14cm) inscritos na 4ª divisão do campeonato paulista do ano de 2009. O período 
competitivo teve a duração de 20 semanas, com um total de 20 jogos oficiais realizados. O teste utilizado foi 
o de impulsão vertical contra movimento (IV), que foi realizado na primeira (PRE) e na ultima (POS) sessão 
de treinamento do período competitivo. Após a confirmação da normalidade dos dados pelo teste de 
Kolmogorov-Smirnov, a análise inferencial dos resultados da IV entre os momentos PRE e POS foi feita 
através do teste-t pareado, considerando o nível de significância de 5%. Houve aumento significativo 
(p<0,05) da IV após o período competitivo (PRE=54,19 ± 4,46 e POS=57,94 ± 5,23). De acordo com os 
resultados deste estudo, é possível aumentar o desempenho da IV em atletas profissionais de futebol após 
o período competitivo com 20 semanas de duração. 

Palavras chave: Impulsão vertical contra movimento; período competitivo; futebol. 
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ABSTRACT 
COLEDAM, D. H. C.; SANTOS, D.; DOS-SANTOS, J. W. Change on vertical jump after competitive period in 
professionals soccer players. Brazilian Journal of Biomotricity, v. 4, n. 2, p. 140-147, 2010. Soccer is a sport 
that demands different intensities of run, with decisive actions of a match being held in maximum intensity. 
Vertical jump test is widely used in soccer players due to the strong relationship with speed and agility. 
Futhermore, there are little information about change on vertical jump after the competitive season in soccer 
players. The aim of this study was to analyze change on vertical jump after the competitive season in 
professional soccer players. Took part in this study 21 male athletes (20.82 ± 3.16 years, 72.28 ± 8.74 kg 
and 179.91 ± 6.14 cm) subscribers to the 4th division of the Paulista championship of 2009. The competitive 
season had a duration of 20 weeks, with a total of 20 official matchs done. The test used was the counter-
movement vertical jump (VJ), that was performed in the first (PRE) and last (POS) training session of the 
competitive period. After confirmation of data normality by Kolmogorov-Smirnov, the inferential analysis of 
the results of VJ between PRE and POS was performed using the paired t-test, considering the significance 
level of 5%. There was a significant increase (p<0,05) on VJ after the competitive period (PRE=54,19±4,46 
and POS=57,94±5,23). According to the results of this study, it is possible to increase the performance of VJ 
in professional soccer players after the competitive period of 20 weeks duration. 

Key words: countermovememt jump; competitive season; soccer. 

 
INTRODUÇÃO 
O futebol é caracterizado como um esporte que demanda esforço intermitente, com ações 
de alta intensidade, como as corridas de alta velocidade de diferentes distâncias, 
intercaladas com períodos de recuperação em intensidade leve (MOHR et al., 2003). 
Apesar de as ações dos atletas durante uma partida de futebol apresentarem diferentes 
intensidades, ações de grande importância tais como, cabeceio, contra ataques, dribles, 
desarmes e finalizações são realizadas em intensidade máxima (CASTAGNA et al., 
2004). Desta forma, as capacidades de aceleração, velocidade e agilidade tornam-se 
imprescindíveis para o desempenho ótimo do atleta (LITTLE; WILLIAMS, 2005). 
Por apresentar alta correlação com o desempenho de velocidade (YOUNG et al., 1995), 
agilidade (CRONIN et al., 2001, YOUNG et al., 2002) e força máxima (WISLØFF et al., 
2004), frequentemente os testes de impulsão vertical são utilizados em atletas de futebol 
(BRAZ et al., 2009; COLEDAM et al., 2009). Tais testes fornecem informações acerca do 
nível de desempenho de força explosiva de membros inferiores dos atletas em 
determinado período, o que torna possível prescrever e controlar o processo de 
treinamento, sendo de fundamental importância para o desempenho de uma equipe 
(ARNASON et al., 2004).  
O período competitivo no futebol tem como objetivo manter os níveis ótimos de 
desempenho de todas as capacidades dos atletas (GOMES; SOUZA, 2007). Existem 
poucas informações acerca do comportamento da impulsão vertical durante o período 
competitivo em atletas profissionais de futebol, além disso, dizem respeito a competições 
em países como Espanha (CASAJÚS, 2001), Inglaterra (THOMAS; REILLY, 1979) e 
Escócia (McMLLAN et al., 2005) impedindo a generalização dos resultados devido às 
diferenças na duração das competições e nos perfis dos atletas. Desta forma, o objetivo 
deste estudo foi analisar a alteração da impulsão vertical após o período competitivo em 
atletas profissionais de futebol. 
 
MATERIAIS E METODOS 
Amostra 
Participaram do estudo 21 atletas profissionais de futebol do gênero masculino, 20,82 ± 
3,16 anos, 72,28 ± 8,74 kg e 179,91 ± 6,14cm (quatro laterais, cinco zagueiros, oito meio 
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campistas e quatro atacantes) pertencentes a uma equipe da 4ª divisão do estado de São 
Paulo e inscritos no campeonato Paulista do ano de 2009. Todos os atletas não 
apresentaram nenhuma lesão e participaram de todas as sessões de treinamento, que 
ocorriam diariamente durante o período competitivo. O estudo foi aprovado pelo comitê de 
ética em pesquisa local (processo nº 347/46/01/08), de acordo com a Resolução nº 
196/96, e todos os participantes assinaram um termo de consentimento livre-esclarecido. 
Procedimentos experimentais 
O teste de impulsão vertical contra movimento (IV) foi realizado duas vezes, na primeira 
(PRE) e na ultima (POS) sessão de treinamento do período competitivo. Todas as 
avaliações foram realizadas no vestiário do clube ao qual os jogadores pertenciam, no 
período da manha (10h). No primeiro dia foi feita uma avaliação antropométrica, que 
consistiu da aferição da massa corporal e medida da estatura. Previamente a realização 
do teste de IV nas condições PRE e POS, os jogadores realizaram um aquecimento com 
duração de 15 min, com corrida leve, alongamentos, exercícios dinâmicos e saltos. Nas 
24 h precedentes aos testes, os atletas não realizaram treinamento e foi solicitado para 
que eles não alterassem a duração do sono e nem fizessem uso de nenhum recurso 
ergogênico. 
Avaliação antropométrica 
As medidas da massa corporal e da estatura foram feitas em uma balança antropométrica 
digital da marca Filizola com precisão de 100g e a estatura verificada em um estadiômetro 
fixado em uma parede com precisão de 0.1 cm.  
Teste de Impulsão Vertical 
Para a realização do teste de impulsão vertical foi afixada uma fita métrica de quatro 
metros em uma parede lisa. O avaliado posicionou-se lateralmente a superfície graduada, 
com as plantas dos pés totalmente apoiadas no solo e com um braço estendido acima da 
cabeça, onde foi marcado o ponto mais alto alcançado com o dedo médio. Para facilitar a 
marcação, foi utilizado pó de giz na extremidade dos dedos. A partir da posição 
ortostática, a execução consistiu em flexionar as pernas e executar a impulsão (salto 
contra movimento), com auxílio dos braços, e tocar o ponto mais alto possível na parede. 
A marcação foi feita com precisão de 0,5 cm. O valor foi calculado pela diferença da maior 
altura alcançada (com salto) e a altura parado, com os valores expressos em centímetros 
(CARNAVAL, 2004). Foi considerado o maior valor obtido em três tentativas. 
Período competitivo 
O período competitivo teve duração de 20 semanas, com um jogo oficial realizado a cada 
sete dias. Não houve interferência dos pesquisadores no treinamento. As informações 
sobre o conteúdo do treinamento foram fornecidas pela comissão técnica da equipe. 
Anteriormente ao período competitivo foi realizada uma pré temporada com duração de 
oito semanas com objetivo de objetivo de desenvolver a resistência de força, força rápida, 
força máxima, potência aeróbia, potência anaeróbia lática e flexibilidade (mesociclo 1) e 
desenvolver, resistência especial e potência anaeróbia alática (aceleração, velocidade 
máxima, agilidade) (mesociclo 2). 
O período competitivo teve como objetivo manter os níveis ótimos de todas as 
capacidades do atleta. Desta forma, para a potência aeróbia foram realizados jogos em 
campo reduzido (MALLO; NAVARRO, 2008) e treinamento intervalado intensivo 
(IMPELLIZERI et al., 2008). Para o treinamento de potência anaeróbia foram utilizados 
exercícios resistidos (Flexão, extensão, adução e abdução de joelhos, agachamento livre 
90º e flexão plantar na barra guiada) com três séries de oito repetições realizando os 
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movimentos em alta velocidade e saltos em profundidade com altura de 40 cm utilizando 
o ciclo alongamento encurtamento (ALTIMARI et al., 2008). Para a potência anaeróbia 
latica foram realizados treinamento através de sprints repetidos com distâncias de 10 a 
30m com intervalos de curta duração para recuperação (SANTOS et al., 2009). Com 
relação à potência anaeróbia alática, foram utilizados sprints de 5 a 30 m com saídas 
paradas e lançadas e exercícios com trocas de direções constantes (SANTOS et al., 
2009). A flexibilidade foi treinada uma vez na semana através do método passivo. 
Análise Estatística 
A análise estatística foi feita através da estatística paramétrica, uma vez que foi 
confirmada a normalidade dos dados pelo teste de Kolmogorov-Smirnov. A análise 
inferencial entre as condições PRE e POS foi feita através do teste-t pareado, 
considerando o nível de significância de 5% (p<0.05), com auxílio do programa BioEstat 
5,0 (Instituto Mamirauá, Belém, Brasil). 
  
RESULTADOS 
Os resultados da IV na primeira (PRE) e na última (POS) sessão de treinamento do 
período competitivo estão apresentados na tabela 1. Houve aumento significativo da IV 
após 20 semanas de período competitivo (p<0,05). 
 
Tabela 1 - Resultado da impulsão vertical (IV) na primeira (PRE) e na última (POS) 
sessão de treinamento do período competitivo.  

 IV (cm) 
PRE 54,19 ± 4,46 
POS 57,94 ± 5,23* 

*Diferença Significativa entre PRE e POS (p<0,05). 

 
DISCUSSÃO 
Os resultados deste estudo demonstraram que houve aumento significativo da IV após o 
período competitivo em atletas profissionais de futebol. Estes resultados corroboram com 
os resultados obtidos por Caldwell; Peters (2009), Clark et al., (2008) e Mcmillan et al., 
(2005), porém é contrário a outros estudos que analisaram a IV durante o período 
competitivo em atletas profissionais (CASAJÚS, 2001; THOMAS; REILLY, 1979) e Júnior 
de futebol (MARIA et al., 2008). 
Apesar de o futebol ser uma modalidade amplamente estudada, há uma escassez de 
estudos longitudinais demonstrando o comportamento da impulsão vertical durante o 
período competitivo em atletas profissionais de futebol. Além disso, outras limitações 
dificultam a comparação dos resultados, como por exemplo, análise de períodos 
competitivos de diferentes durações, e que ao contrário de nosso estudo não 
descreveram a periodização utilizada (CASAJÚS, 2001; CLARK et al., 2008; MARIA et al., 
2008; McMILLAN et al., 2005; THOMAS; REILLY, 1979)  
O período competitivo no futebol tem como objetivo manter os níveis ótimos das 
capacidades requeridas em uma partida durante todo o campeonato (GOMES; SOUZA, 
2007). Evidencias demonstraram a possibilidade de manter níveis de IV constantes 
durante períodos competitivos com durações de quatro (MARIA et al., 2008), 24 
(CASAJÚS, 2001) e 37 semanas (THOMAS; REILLY, 1979). Isso é de grande importância 
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para o rendimento ótimo dos atletas de futebol, uma vez que possibilita disputar todas as 
partidas do campeonato com rendimento ótimo (DUPONT et al., 2010). Além disso, nos 
modelos de campeonatos analisados (CASAJÚS, 2001; MARIA et al., 2008; THOMAS; 
REILLY, 1979) as equipes disputaram mais de um jogo por semana, diminuindo o número 
de sessões de treinamento com objetivo de aumentar as capacidades dos atletas, ao 
invés disso demanda-se maior tempo com treinamentos regenerativos para prevenir 
lesões comuns quando se disputa sequências de partidas (DUPONT et al., 2010). Por 
outro lado, existe a possibilidade de aumentar a IV durante o período competitivo 
(McMILLAN et al., 2005; CLARK et al., 2008; CALDWELL; PETERS, 2009), dados que 
corroboram com os de nosso estudo. Nos estudos de Clark et al. (2008) e Caldwell et al. 
(2009) foi analisado um período competitivo de 12 meses e foi constatado em ambos os 
estudos que o desempenho da IV dos atletas atinge um pico de desempenho no meio do 
período competitivo e se mantém até o final da temporada. Mcmillan et al. (2005) 
encontrou aumento significativo da IV após 6 meses de pré temporada e nos primeiros 
quatro meses de período competitivo. Apesar disso o delineamento do estudo não 
permitiu identificar se os ganhos com relação à IV vertical foram durante a pré temporada 
ou durante o período competitivo. De acordo com as evidências existentes pode-se 
afirmar que é possível manter (CASAJÚS, 2001; MARIA et al., 2008; THOMAS; REILLY, 
1979) ou aumentar (CLARK et al., 2008; CALDWELL; PETERS, 2009) o desempenho da 
IV durante o período competitivo em atletas de futebol. 
Apesar de o futebol ser um esporte que demanda intensidades distintas durante uma 
partida, ações determinantes tais como cabeceios, desarmes, finalizações, dribles e 
sprints são realizadas em intensidade máxima (CASTAGNA et al., 2004). Sendo assim, 
analisar a IV vertical durante diferentes períodos de treinamento torna-se crucial para o 
desempenho ótimo de uma equipe uma vez que existe alta relação entre IV e velocidade 
(YOUNG et al., 1995), agilidade (CRONIN et al., 2001; YOUNG et al., 2002) e força 
máxima (WISLØFF et al., 2004). Além disso, Arnason et al. (2004) analisando 306 atletas 
profissionais de futebol de 17 equipes, demonstraram haver alta correlação entre a IV 
contra movimento, impulsão horizontal e o desempenho das equipes na primeira e 
segunda divisão na Islândia. Desta forma, torna-se imprescindível utilizar testes de IV 
periodicamente para avaliar atletas de futebol, uma vez que tais testes fornecem dados 
importantes para a prescrição e controle do treinamento. 
Com relação aos métodos de treinamentos de força utilizados durante a periodização no 
futebol, os mais utilizados são o pliométrico (IMPELLIZZERI et al., 2008) e o treinamento 
resistido (CHELLY et al., 2009). Ambos os métodos são efetivos em aumentar a força 
muscular (ALTIMARI et al., 2008; CHRISTOU et al., 2006; IMPELLIZZERI et al., 2008) e o 
desempenho de ações específicas da modalidade (YOUNG, 2006). Apesar de não ter 
sido analisado nenhum parâmetro fisiológico ou bioquímico, algumas adaptações 
decorrentes do treinamento de força são conhecidas, dentre elas o aumento do 
armazenamento e utilização de substrato energético, assim como no aumento de enzimas 
do metabolismo anaeróbio (MAUGHAN et al., 2000), há um aumento da secção 
transversa muscular (COFFEY; HAWLEY, 2007), maior recrutamento neural e 
sincronização das unidades motoras (PRUE et al., 2010).  
A principal limitação de nosso estudo consiste no fato de que as avaliações da IV foram 
realizadas apenas em dois momentos, no início e ao final do período competitivo. Desta 
forma não foi possível identificar se durante a competição houve oscilações no 
desempenho da IV, fato relatado por outros estudos (CLARK et al., 2008; CALDWELL; 
PETERS, 2009). 
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CONCLUSÃO 
Os resultados deste estudo demonstraram que é possível aumentar o desempenho da IV 
após um período competitivo de 20 semanas em atletas profissionais de futebol. 
 
APLICAÇÕES PRATICAS 
Os resultados deste estudo indicaram que é possível aumentar o desempenho da 
impulsão vertical durante um campeonato com 20 semanas de duração. Manter níveis de 
força elevados após longos períodos competição torna-se importante uma vez que o 
calendário brasileiro de futebol propõe campeonatos seguidos ou simultâneos, não sendo 
possível realizar períodos de treinamento para restabelecimento das capacidades físicas 
que foram possivelmente deterioradas após longos períodos de jogos. Além disso, uma 
vez que a força de membros inferiores é relacionada com a velocidade e agilidade, 
aumentar níveis de força mesmo após longos períodos de competição implica em 
aumentar ou manter níveis ótimos de velocidade e agilidade durante o período 
competitivo, capacidades fundamentais para o sucesso de uma equipe de futebol.  
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